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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 30 capítulos do volume II, apresenta a importância de ações voltadas 
para segurança e o bem estar de pacientes e profissionais da saúde, buscando elevar 
a qualidade da saúde pública brasileira.

Os profissionais de saúde estão se reinventando em busca de melhorar a 
qualidade do tratamento e cuidado com pacientes. Aumentar a segurança do paciente 
gera benefícios não só para os mesmos, mas para todos os envolvidos. Entender os 
sentimentos e o que pensam as pessoas que necessitam de cuidados com a saúde, 
buscar perfis em epidemiologia para entender o contexto desses atores, promover e 
buscar melhorias no processo saúde/doença, avaliar a qualidade do cuidado recebido, 
são apenas algumas formas de se garantir tal segurança.

Dessa forma, a junção de pesquisas, a modernização da tecnologia e o interesse 
dos profissionais em promover o melhor cuidado possível compõem um contexto que 
eleva a qualidade de vida de pacientes.

Colaborando com esta transformação na saúde, este volume II é dedicado 
aos profissionais de saúde e pesquisadores que buscam crescer, melhorar seus 
conhecimentos acerca do cuidado com o paciente e se reinventar para melhor atendê-
los. Dessa maneira, os artigos apresentados neste volume abordam espiritualidade/
religiosidade no contexto de saúde/doença, violência contra a mulher e as ações do 
centro de referência de atendimento a mulher, desafios do diagnóstico de infecções 
sexualmente transmissíveis em idosos, perfil socioeconômico e demográfico e consumo 
de bebidas alcoólicas em pessoas com hanseníase, qualidade da assistência pré-
natal prestada às puérperas internadas em uma maternidade pública, humanização do 
atendimento em unidade de atenção primária à saúde e incidência e prevalência de 
lesão por pressão em pacientes de Unidade de Terapia Intensiva. 

	 Portanto, esperamos que este livro possa contribuir para melhorar a qualidade 
do atendimento e cuidado de profissionais para com pacientes minimizando ou 
eliminando consequências que acarretam prejuízos nos resultados clínicos e funcionais 
dos pacientes, insatisfação da população usuária e custos desnecessários para os 
serviços de saúde e o sistema.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA PRÉ-NATAL 
PRESTADA ÀS PUÉRPERAS INTERNADAS EM UMA 

MATERNIDADE PÚBLICA DE GOIÂNIA-GO

CAPÍTULO 16

Ana Paula Felix Arantes
Secretaria Municipal de Saúde

Rio Verde – GO

Dionilson Mendes Gomes Pinheiro
Fundação Educacional de Goiás

Goiânia - GO

RESUMO: Este estudo transversal teve como 
objetivo verificar as características da assistência 
pré-natal prestada às puérperas internadas em 
uma maternidade pública de Goiânia – GO, 
além de traçar um perfil epidemiológico das 
mesmas e ainda, analisar o preenchimento 
do cartão da gestante nas unidades básicas 
de saúde. A análise dos dados foi descritiva 
com média, desvio padrão, frequências e 
porcentagens. Em seguida foi realizado o teste 
t de student para grupos pareados além do 
teste de correlação de Spearman verificando o 
coeficiente de correlação e o valor de p entre 
o grau de escolaridade com o número de 
gestações e o número de consultas pré-natais, 
com nível de significância estatística de 5% 
(p<0,05). O estudo não encontrou correlação 
estatisticamente significante entre as variáveis 
Grau de escolaridade com o Número de 
gestações nem com o numero de consultas de 
Pré-natal.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade da assistência 
à saúde. Pré-natal. Auditoria médica.

ABSTRACT: This cross-sectional study aimed 
to verify the characteristics of the prenatal care 
provided to puerperal women hospitalized in a 
public maternity hospital in Goiânia, GO, as well 
as to draw up an epidemiological profile of them, 
and to analyze the completion of the pregnant 
woman’s card in the basic health units . The data 
analysis was descriptive with mean, standard 
deviation, frequencies and percentages. 
Student’s t test was then performed for paired 
groups in addition to the Spearman correlation 
test by checking the correlation coefficient and 
the p-value between the level of schooling and 
the number of pregnancies and the number of 
prenatal consultations, with a level of statistical 
significance of 5% (p <0.05). The study did not 
find statistically significant correlation between 
the variables Degree of schooling with the 
number of pregnancies nor with the number of 
prenatal consultations.
KEYWORDS: Quality of health care. Prenatal. 
Medical audit.

INTRODUÇÃO

O inicio das políticas públicas para 
a assistência pré-natal no Brasil iniciou-
se no século XIX através de consultas sem 
sistematização clínica, quadro que se manteve 
até o fim da década de 70, com a criação do 
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Programa de Saúde Materno-Infantil (ZAGO, 2008). 
Este programa se destinava à prevenção da gestação de alto risco, mas foi 

inviabilizado por suas estratégias inadequadas, fazendo com que os movimentos 
femininos se articulassem então aos grupos que buscavam a reforma sanitária e a 
criação do Sistema Único de Saúde – SUS (MOURA et  al., 2002).

Dentro deste modelo o Ministério da Saúde elaborou em 1984 o Programa de 
Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM), o qual ampliou o elenco de ações 
de saúde destinadas a parcela feminina da população, destacando-se a atenção pré-
natal (TREVISAN et al., 2002).

A avaliação da assistência pré-natal através de indicadores disponíveis no final 
da década de 90 expôs as dificuldades de implantação das ações propostas. Visando 
enfrentar esses problemas o Ministério da Saúde editou a Norma Operacional da 
Assistência à Saúde (NOAS, 2001) que ampliou a responsabilidade dos municípios 
na Atenção Básica e estabelece a estes a garantia das ações básicas mínimas de 
pré-natal.

Em junho de 2000, o MS institui através da Portaria/GM número 569 de 1º de 
junho de 2000 o Programa de Humanização do Pré-Natal e Nascimento (PHPN), o 
qual tinha por objetivos concentrar esforços no sentido de reduzir as altas taxas de 
morbi-mortalidade materna e perinatal, adotar medidas que assegurem a melhoria do 
acesso, da cobertura e da qualidade do acompanhamento pré-natal, dentre outros.

Atualmente conceitua-se pré-natal como todas as medidas dispensadas às 
gestantes visando manter a integridade física do concepto sem afetar as condições 
físicas e psíquicas da mãe e identificar precocemente os problemas que possam 
resultar em risco para a saúde da gestante e do concepto (CARDOSO et al., 2007).

As estratégias de atenção de saúde pré-natal reforçam a participação efetiva da 
mulher, a aquisição de novos conhecimentos e ampliação de sua percepção corporal 
para sua capacidade de gestar, parir, e maternar. As modificações corporais decorrentes 
do desenvolvimento da criança promovem a compreensão da maternidade envolvendo 
emoções e valores que relacionam a si própria, a criança e a família (OLIVEIRA, 2001 
apud CARDOSO et al., 2007).

É fundamental que o acompanhamento pré-natal tenha início assim que confirmada 
a gestação e se prolongue até o momento do parto. Cerca de 98% das mortes de 
mulheres por causas maternas são evitáveis mediante a adoção de medidas como a 
melhora da qualidade da assistência perinatal e a garantia ao acesso do serviços de 
saúde (COIMBRA, 2003 apud JANDREY, 2005) ao mesmo tempo em que se torna 
um chamariz para as gestantes, pois é nele que elas encontram a segurança de uma 
gestação saudável e bem assistida (COSTA e SOUSA, 2002) . 

A avaliação da qualidade da assistência pré-natal de uma comunidade é justificada 
para o diagnóstico de uma determinada realidade a fim de implementar e direcionar 
corretas ações de saúde, verificando assim sua efetividade. 

Desta forma o presente trabalho visa verificar as características da assistência 
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pré-natal prestada às puérperas internadas em uma maternidade pública de Goiânia 
– GO, além de traçar um perfil epidemiológico das mesmas e ainda, analisar o 
preenchimento do cartão da gestante nas unidades básicas de saúde.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho consistiu em uma pesquisa de caráter transversal e descritivo, 
cuja população estudada veio a ser as puérperas internadas na Maternidade Nossa 
Senhora de Lourdes, unidade de saúde pública estadual, localizada na cidade de 
Goiânia – GO no mês de maio de 2011, e foi aprovado e autorizado pela comissão 
científica e diretoria da instituição. 

Foi realizada uma análise retrospectiva do Cartão da Gestante, documento 
anexado ao prontuário médico das mesmas, através de uma ficha elaborada a partir de 
seus dados, que contemplou os seguintes itens: nome, bairro, cidade, estado, idade, 
estado civil, grau de alfabetização, antecedentes familiares, pessoais e obstétricos, 
peso anterior e atual, imunização, exames clínicos, laboratoriais, radiológicos e 
odontológicos, número de consultas pré-natais, tabagismo, avaliação puerperal e 
patologias gestacionais. 

A análise dos dados foi efetuada com o uso do programa estatístico Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS, versão 15.0). Inicialmente realizou-se uma 
análise descritiva com média, desvio padrão, frequências e porcentagens. Em seguida 
foi realizado o teste t de student para grupos pareados, comparando o número de 
consultas pré-natais realizadas pelas participantes com o preconizado pelo SUS. 
Por fim foi realizado o teste de correlação de Spearman verificando o coeficiente de 
correlação e o valor de p entre o grau de escolaridade com o número de gestações e o 
número de consultas pré-natais. Em toda a análise foi adotado o nível de significância 
estatística de 5% (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O estudo contou com 61 participantes, das quais a maioria era casada (36,1%), 
tinha de 20 a 29 anos de idade (54,1%) e grau de escolaridade primário (41,0%). A 
maioria dos dados sobre os antecedentes familiares para diabetes (55,7%), hipertensão 
arterial (47,5%), gemelares (59,0%) e outros (70,5%) não foram preenchidos no cartão 
da gestante.

Em relação aos antecedentes pessoais para infecção urinária, infertilidade, 
diabetes, hipertensão crônica, cirurgia prévia uterina e outros, observa-se que a 
maioria deles não foram preenchidos no Cartão da Gestante, porém dentre os dados 
preenchidos, pode-se perceber que a maior parte das participantes já sofreu infecção 
urinária (26,2%). As pacientes participantes do estudo tiveram média de 1,9 partos 
cada uma, sendo que a maior média destes partos foi vaginal (1,85). 
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No que se refere ao peso corporal, observa-se que a maioria dos cartões das 
gestantes foram respondidos (85,2% dos dados sobre peso anterior e 88,5% dos 
dados de peso atual) e todas as pacientes participantes do estudo tiveram ganho 
de peso durante a gestação, aumentaram em média cerca de 9,94 kg ou 19,5% em 
relação ao peso anterior.

A maioria das participantes realizou a vacina antitetânica previamente (50,8%), 
o exame VDRL (67,2%), Pré-Natal (90,2%). Porém grande parte dos dados sobre 
Hospitalização na Gravidez (95,5%), Transfusão Sanguínea (96,7%), Exame Clínico 
(88,5%), Exame das Mamas (88,5%), Exame Odontológico (93,4%), Exame da Pélvis 
(93,4%), Papanicolaou (90,2%), Colposcopia (95,1%), Exame Clínico da Cérvix 
(96,7%), Tabagismo (75,4%) não foram preenchidos no Cartão da Gestante.

As pacientes participantes realizaram cerca de 6,33 consultas pré-natais em 
média cada uma. Não houve diferença ou correlação estatisticamente estabelecida 
entre as variáveis Grau de escolaridade com o Número de gestações nem com o 
numero de consultas de Pré-natal.

A atenção à mulher na gestação e parto permanece um desafio para a assistência, 
cuja qualidade representa uma situação crítica, mantendo-a como tema de permanente 
preocupação e discussão (SERRUYA, LAGO & CECATTI, 2004).

O Cartão da Gestante é uma importante ferramenta de referência e contra-
referência entre os diversos serviços de saúde nos quais as gestantes fazem o seu 
acompanhamento pré-natal, uma vez que nele são ou deveriam ser registrados os 
dados fundamentais das consultas pré-natais e pode ser considerado uma fonte de 
dados a ser analisada ao se avaliar a assistência pré-natal (ZAGO et al., 2008). 

Após minuciosa análise detectou-se que apesar do referido Cartão ser um 
instrumento de imensurável importância, o mesmo não é utilizado de forma adequada 
pelos profissionais da saúde envolvidos no processo da assistência pré-natal. 

A atenção pré-natal humanizada e qualificada se dá por meio de condutas 
acolhedoras evitando intervenções desnecessárias. Alguns parâmetros são 
estabelecidos pelo Ministério da Saúde, tais como: captação precoce das gestantes; 
anamnese e exame clínico-obstétrico; exames laboratoriais como por exemplo o VDRL; 
prevenção ou diagnóstico precoce do câncer de mama e colo uterino; imunização 
antitetânica; avaliação do estado nutricional, acompanhamento de peso, entre outros.

Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2000a apud CUNHA, 2008) uma boa 
assistência pré-natal deve incluir no mínimo seis consultas, sendo uma consulta no 
primeiro trimestre, duas no segundo trimestre e três no terceiro.

O aperfeiçoamento da assistência obstétrica determinou considerável redução 
da morbidade e da mortalidade materna e perinatal nas gestantes com diabetes 
mellitus. Com o aumento da assistência perinatal e neonatal foram eliminadas  várias 
causas que determinavam comprometimento dos indicadores de saúde, o impacto 
das anomalias congênitas tornou-se mais aparente e têm emergido como o fator que 
isoladamente mais contribui para a morbidade e mortalidade das crianças de mães 
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diabéticas, tais como as anomalias cardíacas (BEHLE et al., 1998).
Examinando a relação entre a normoglicemia materna e a evolução fetal e 

neonatal em gestantes diabéticas, conclui-se que, quando se consegue bom controle 
metabólico, a morbidade perinatal é comparável à de gestantes normais independente 
da idade, paridade e gravidade da doença (PEREIRA et al., 1999).

A doença hipertensiva da gravidez constitui-se em uma das mais importantes 
complicações do ciclo gravídico-puerperal por apresentar alto risco de morbidade e 
mortalidade para o binômio mãe-filho, (OLIVEIRA & PERSINOTO, 2001).

A falta de assistência nas pacientes com pré-eclâmpsia ou a sua evolução 
desfavorável pode levar ao óbito, o que faz dessa doença a maior responsável pela 
mortalidade materna nos países da América Latina e Caribe, incluindo o Brasil (MELO 
et al., 2009).

A infecção do trato urinário representa uma das doenças infecciosas mais 
comuns durante a gestação, com freqüência variando de 5 a 10%. Além da incidência 
aumentada dessas infecções entre grávidas, é justamente neste período que o 
arsenal terapêutico antimicrobiano e as possibilidades profiláticas são mais restritas, 
considerando-se a toxicidade das drogas para o feto (DUARTE et al., 2002).

A causa mais comum de infertilidade por anovulação é a Síndrome do Ovário 
Policístico (SOP), podendo, em alguns países, como nos Estados Unidos, representar a 
principal causa de infertilidade feminina. Atualmente, acredita-se que sua etiopatogenia 
seja devido a fatores de origem genética desencadeados por fatores ambientais 
(SANTANA et al., 2008).

	 Quanto a sífilis, a infecção durante a gestação pode resultar em nesta patologia 
em sua forma congênita, manifestada através de aborto, morte fetal ou doença 
sintomática precoce ou tardia. No Brasil a prevalência de sífilis em gestantes foi estima 
em 1,6% (variando de 1,3% na região Centro Oeste a 1,9% no Nordeste), e a taxa de 
transmissão pode ocorrer em 25%, estimando-se em 12000 o número de nascidos 
vivos com sífilis congênita (SANTOS et al., 2009).

Na gravidez, os títulos dos testes não treponêmicos como o VDRL tendem a 
aumentar inespecificamente. O achado de testes sorológicos positivos, nas gestantes, 
gera a expectativa de que ocorram numerosos casos de sífilis congênita, (VAZ et al., 
1990).

É tido como certo que a desnutrição materna prejudica o crescimento fetal, 
em peso e altura, contribui para aumentar as taxas de morbidade e mortalidade 
perinatais e, se houver suplementação alimentar durante a gravidez, estes efeitos 
são minimizados. Alguns autores concluíram que fatores nutricionais imediatamente 
relacionados à gestação ou anteriores a ela têm grande importância na ocorrência de 
desnutrição intra-uterina (SIQUEIRA et al., 1986).

Ainda de acordo com Siqueira et al, 1986, vários estudos realizados associam o 
fumo com problemas tais como: diminuição do peso ao nascer, aumento da mortalidade 
infantil, maiores taxas de aborto espontâneo, prematuridade, morbidade, retardo no 
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crescimento fetal, pré-eclâmpsia, anomalias placentárias e congênitas, logo mães 
fumantes são mais suscetíveis de terem gestações de menor duração.

CONCLUSÕES

Uma boa assistência pré-natal pode refletir tanto nas gestantes, uma vez que 
estas desenvolvem potencialidades que as ajudam a exercer a maternidade com uma 
maior autonomia, como nos bebês, que se beneficiam por nascerem filhos de uma 
mãe melhor orientada e consciente.

Os resultados do presente estudo alertaram a necessidade de uma mudança 
de comportamento daqueles que realizam os registros da assistência pré-natal nas 
unidades básicas de saúde municipal de Goiânia – GO. O preenchimento adequado 
do Cartão da Gestante auxilia no serviço prestado a usuária do sistema de saúde.

Cabe aos profissionais envolvidos no processo se conscientizarem da precisão 
desta mudança no melhor preenchimento dos instrumentos de aferição da qualidade 
da assistência pré-natal para que realmente se tenha a condição de verificá-la e serem 
realizadas assim, ações efetivas para sua melhora.
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